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Inventário de Dicksonia sellowiana Hook. em Santa Catarina

RESUMO
(Inventário de Dicksonia sellowiana Hook. em Santa Catarina). A intensa exploração comercial de Dicksonia 
sellowiana a deixaram na categoria de ameaçada de extinção, sendo incluída na lista brasileira de espécies da 
flora ameaçada de extinção. Por isso, o presente trabalho visa apresentar o estudo da distribuição das populações 
de D. sellowiana para apontar os locais de maior ocorrência da espécie em Santa Catarina, e avaliar a relação da 
densidade populacional com fatores ambientais, como altitude e clima. Foram instaladas 225 unidades amostrais, 
com 4.000 m2 nas regiões do planalto e oeste catarinense, baseadas na grade de 10 km x 10 km conforme proce-
dimento do Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina. Nestas 225 unidades amostrais, D. sellowiana foi 
encontrada em 94, com variação de um a 391 indivíduos. A grande densidade da espécie em áreas mais elevadas 
(superiores a 1.000 m) está relacionada com os dados climáticos que influenciam a população diretamente, 
apontados pelo Critério de Informação de Akaike corrigido, ou seja, a altitude e a variação de temperatura 
que ela provoca. Observou-se também, que a espécie apresenta maior concentração da população nos menores 
intervalos de altura e diâmetro, chegando a elevadas densidades com até 977 indivíduos/ha em algumas áreas. 
As informações obtidas pelo inventário sobre esta espécie possibilitam indicar medidas de conservação para a 
espécie, como área a serem conservadas e apoio a produtores rurais.
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ABSTRACT
(Inventory of Dicksonia sellowiana Hook. in Santa Catarina). The  intense exploitation of Dicksonia sellowiana 
has led this species to become endangered and to be included on the red list of threatened species. Therefore, 
this paper presents a study of D. sellowiana populations in Santa Catarina State, and points out the places 
where it occurs the most, the status of these populations and also evaluates the relationship between density, 
climatic variables and elevation. Two hundred and twenty-five sample plots, which were 4.000 m2 each, were 
located within the study area and based on a 10 x 10 km grid according to procedures of the Forest and Flo-
ristic Inventory of Santa Catarina. Dicksonia  sellowiana was found in 94 of these plots, where it ranged from 
1 to 391 individuals. The density of the species at higher elevations (above 1.000 m) seemed to be related to 
climatic data that directly influences the populations, as pointed out by the corrected Akaike Information 
Criterion (AICc). This study also found that the species populations exhibit high densities in the lower height 
and diameter ranges, reaching values up to 977 individuals/ha in some stands. The information obtained during 
this study makes it possible to suggest conservation measures for this species, such as areas to be conserved 
in a way that supports small farms 
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Introdução
No Brasil, o estudo das pteridófi tas muitas vezes resume-

se à fl orística (Senna & Kazmirczak 1997; Salino & Almeida 
2008; Athayde Filho & Felizardo 2010) e à taxonomia 
(Sehenm 1978, Rolim & Salino 2008; Assis & Salino 2010), 
sendo pouco expressiva a pesquisa ecológica deste grupo 
(Arens & Baracaldo 1998; Bittencourt et al. 2004; Franz & 
Schmitt 2005; Dittrich et al. 2005; Santos & Sylvestre 2006), 
bem como aquela que aborde aspectos da distribuição es-
pacial e as relações com o clima (Tuomisto & Poulsen 2000; 
Tuomisto et al. 2002; Jones et al. 2006)

Alguns trabalhos que tratam da estrutura populacional 
de samambaias arborescentes têm sido realizados recente-
mente no Sul do Brasil, tais como os de Schmitt & Windisch 
(2005, 2007), Sampaio & Guarino (2007) e Schmitt et al. 
(2009) que abordam a estrutura populacional e alguns as-
pectos ecológicos e reprodutivos. O estudo apresentado por 
Mantovani (2004) sobre Dicksonia sellowiana possibilitou o 
conhecimento da estrutura fi tossociológicas e dos ambientes 
onde esta espécie se insere, bem como, das exigências cli-
máticas e edáfi cas para sua ocorrência em Santa Catarina. 
A espécie é comumente listada em trabalhos fi tossocioló-
gicos no Sul do país, com grande valor de importância nas 
comunidades estudadas (Sanquetta et al. 2007; Gomes et al. 
2008; Biondi et al. 2009).

Dicksonia sellowiana é uma espécie de fácil reconheci-
mento e apresenta-se como uma das mais características da 
vegetação nas regiões do planalto e oeste catarinense. Possui 
porte arbóreo-arbustivo (fetos arborescentes), seu cáudice, 
engrossado pela densa trama de raízes adventícias e frondes 
muitas vezes maiores que um metro de comprimento. Seus 
cáudices eram usados para produção de vasos, e sua intensa 
exploração no fi nal do século XX levou a espécie a ser in-
cluída na lista brasileira de espécies da fl ora ameaçadas de 
extinção (Windisch 2002; MMA 2008; Pillar et al. 2009).

Trata-se de uma espécie de grande importância ecoló-
gica (Senna 1996), não apenas pela grande quantidade de 
matéria orgânica que pode adicionar ao solo, mas também 
por abrigar muitas espécies de epífi tas, algumas de forma 
exclusiva (Sehnem 1978; Cortez 2001; Fraga et al. 2008). 
Ocorre desde o sul do México, até o sul do Brasil (Tryon 
& Tryon 1982), crescendo em altitudes que variam de 
60 até 2.200 m (Fernandes 1997). É frequente em muitas 
fl orestas de Santa Catarina, sendo comumente encontrada 
no Planalto Sul-Brasileiro em áreas cobertas por Floresta 
Ombrófi la Mista.

No ano de 2005, instituições de pesquisa de Santa Ca-
tarina iniciaram o Inventário Florístico Florestal de Santa 
Catarina (IFFSC) objetivando: a) conhecer a quantidade 
e a qualidade das fl orestas ainda existente no Estado; b) 
determinar o seu estado de conservação ou degradação; 
c) avaliar a distribuição espacial e o potencial das diversas 
espécies de árvores, inclusive das raras e ameaçadas de 
extinção, para fundamentar políticas de uso do solo e de 

conservação dos recursos naturais. Depois de concluída a 
etapa de levantamentos em campo, relevante conjunto de 
informações foi gerado, sendo que as relativas à D. sellowia-
na serão exploradas no presente trabalho.

Diante da importância econômica e ecológica de D. 
sellowiana, o presente trabalho objetiva avaliar a estrutura 
populacional desta espécie, bem como fatores ambientais 
condicionantes no âmbito das Florestas Ombrófi la Mista 
e Estacional Decidual, em Santa Catarina, visando propor 
medidas de conservação in situ.

Material e métodos
A área abrangida neste estudo compreende o Planalto 

e o Oeste do estado de Santa Catariana, que constituem as 
Regiões Fitoecológicas da Floresta Ombrófi la Mista e da 
Floresta Estacional Decidual (Veloso et al. 1991), localizadas 
principalmente na bacia do rio Uruguai e em pequena parte 
na do rio Iguaçu. O planalto norte está assentado sobre 
rochas sedimentares do paleozóico e o segmento da área de 
estudo que se situa para oeste da escarpa da Serra Geral, está 
sobre as eruptivas mesozóicas, o que condiciona a origem 
de diferentes tipos de solos (Maack 1968).

O que denominamos de Planalto, segundo a classifi cação 
de Köppen, apresenta clima mesotérmico úmido com verão 
fresco (Cfb ), em altitudes superiores a 800 m (Nimer 1989). 
As temperaturas médias anuais oscilam entre 13,4 e 16,5 ºC. 
O regime de chuvas é bastante regular no território, com 
índices pluviométricos superiores a 1.300 mm anuais, sendo 
que na porção sul do Planalto, os registros de precipitação 
média anual estão compreendidos entre 1.370 a 1.992 mm 
(Santa Catarina 2007), ainda com ocorrência de geadas e 
de neve. Já o Oeste apresenta clima mesotérmico úmido 
de verão quente (Cfa), com temperaturas médias anuais 
oscilando entre 18,3 e 19,4 ºC, com índices pluviométricos 
superiores a 2.000 mm anuais. 

Os pontos potenciais para amostragem foram distribu-
ídos sistematicamente ao longo de uma grade de 10 x 10 
km distribuídos pela área amostrada (vide Vibrans et al. 
2010), conformando uma grade sobreposta ao mapa dos 
remanescentes fl orestais de Santa Catarina (Fig. 1). As áreas 
com fl oresta natural foram extraídas do mapa de uso do solo 
elaborado pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de Santa Catarina (SAR 2005). Este mapeamento 
foi realizado com base na interpretação visual de imagens 
orbitais dos satélites Landsat-5 TM e Landsat-7 ETM+ de 
2003 e 2004. As regiões fi toecológicas seguem o mapeamen-
to efetuado por Klein (1978).

Os pontos da grade que coincidiram com um rema-
nescente de fl oresta natural de superfície maior que 10 ha, 
foram considerados amostráveis e, no campo, instalou-se 
uma unidade amostral (UA) composta por um conglome-
rado básico com 4.000 m², com tolerância de deslocamento 
de 250 m do ponto amostral, caso não houvesse vegetação 
fl orestal no ponto indicado pela grade, visando melhor 
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enquadrar a Unidade Amostral no fragmento. O conglome-
rado foi constituído por quatro subunidades, com área de 
1.000 m2 cada uma, medindo 20 m x 50 m de comprimento, 
orientadas na direção norte, sul, leste e oeste (Fig. 2). Em 
cada UA foram registradas as coordenadas geográfi cas e a 
altitude, demarcando-se o seu centro com uma estaca de 
ferro (Vibrans et al. 2010). 

Dos indivíduos do componente arbóreo com diâmetro 
à altura do peito (DAP) igual ou maior do que 10 cm, a 1,3 
m do solo, presentes no interior das UA’s, foram medidos 
o diâmetro e a altura total, as ramifi cações também foram 
consideradas para análise. De cada fragmento e UA foi 
efetuada a descrição detalhada da fi sionomia, do estado de 
conservação e dos fatores de degradação antrópica internos 
e do entorno. 

A descrição da fi sionomia da vegetação foi feita com 
base em: altura e fechamento do dossel, número de sinúsias 
presentes e principais componentes da sinúsia arbórea e 
arbustiva. O estado de conservação foi obtido de modo in-
direto, a partir da avaliação visual da qualidade estrutural da 
vegetação, tomando por base as descrições feitas por Klein 
(1978) - estas consideradas como o estado de qualidade para 
cada uma das regiões fi toecológicas de SC, além de verifi car 
a ausência ou presença dos fatores de degradação, e com 
base nos parâmetro do CONAMA (1994). A constatação 
dos fatores de degradação internos a unidade amostral 

e externos ao fragmento foi feita através observação da 
presença ou ausência de ações humanas perturbadoras da 
fl oresta, citando-os e descrevendo sucintamente os impactos 
negativos constatados.

Para a caracterização da estrutura populacional, os 
indivíduos foram separados em intervalos de tamanho, ado-
tando como critério de inclusão a altura mínima de 1,5 m, 
conforme defi nido em Vibrans et al. (2010), para o projeto 
IFFSC. Os intervalos de altura adotados foram de 50 cm, a 
partir de 1,5 m, com intervalos fechados à esquerda. Além 
de intervalos de altura, intervalos de diâmetro foram de 5 
cm, a partir de 10 cm, com intervalos fechados à esquerda.

Dentre todas as UAs consideradas na área de estudo, 
foram selecionadas aquelas nas quais D. sellowiana estava 
presente. Para estas UAs, foram calculados os parâmetros 
fi tossociológicos: densidade, dominância (a partir da área 
basal), frequência (Mueller-Dombois & Ellenberg 1974), 
mediana das alturas mediana e índice de diversidade de 
Shannon (Margurran 1988). A análise dos dados foi feita 
através dos softwares Statistica 8 (StatSoft Inc., 2007), 
BIOSTAT 5.0 (Ayres et al. 2007) e Mata Nativa 2© (CIEN-
TEC 2002).

Para a análise de regressão múltipla, uma variável sinté-
tica RIV (baseada em Oliveira-Filho et al. 1998) foi utilizada 
como variável resposta. Esta variável sintética tem como 
objetivo relativizar as populações adultas com área basal 

Figura 1. Localização das Unidades Amostrais instaladas no planalto e oeste do estado de Santa Catarina.
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elevada e as populações jovens, com muitos indivíduos, 
mas baixa área basal. Esta variável foi testada através da 
seleção do melhor modelo com base no menor Critério de 
Informação de Akaike corrigido (Burnham & Anderson 
2002) para verifi car quais variáveis climáticas e abióticas 
infl uenciavam mais fortemente a variação da densidade de 
D. sellowiana. As seguintes variáveis foram examinadas: 
altitude, dias de geada, precipitação, temperatura máxima, 
mínima e média, umidade, insolação e evapotranspiração. 
Essas foram extraídas do Atlas Climatológico de Santa Ca-
tarina (Epagri 2008). A avaliação de multicolinearidade foi 
aplicada no soft ware SAM v4.0 (Rangel et al. 2010). 

Após a remoção de variáveis multicolineares (isto é,  com 
Fator de Infl ação da Variância acima de 10, conforme Seaby 
& Henderson (2007), o modelo passou a incluir somente 
as variáveis altitude, precipitação, temperatura mínima, 
umidade, insolação e evapotranspiração. Deste conjunto de 
variáveis, foi feita a seleção do melhor modelo com base no 
menor Critério de Informação de Akaike corrigido. 

Resultados e discussão
Das 225 unidades amostrais (UA) inventariadas, D. 

sellowiana foi encontrada em 94 (42%) somando 37,03 ha 
mensurados. O total de indivíduos amostrados de D. sello-
wiana foi de 5.786, sendo que 328 apresentavam de uma a 
seis ramifi cações (totalizando 415 ramifi cações). De acordo 
com as descrições de campo, 51 das UA medidas foram 
classifi cadas como primárias, 41 secundárias em estádio 
avançado de regeneração e duas secundárias em estádio 
médio de regeneração. 

O número médio estimado de D. sellowiana foi de 61 
indivíduos/UA, com valores variando entre um (12 UA) e 

391 indivíduos (uma UA). O DAP oscilou entre 10 e 77 cm, 
com média de 67,5 cm. A mediana das alturas da amostra foi 
de 3 m (Q1 2,3; Q3 3,5; IQR 1,2). A estimativa da densidade 
absoluta resultou em 156 indivíduos ha-1 e a de dominância 
absoluta em 7,6 m2 ha-1 (Tab. 1). Com relação aos dados 
fi tossociológicos, D. sellowiana apresentou o valor de im-
portância (VI) mais elevado (51,5), suplantando as demais 
espécies entre elas Araucaria angustifolia (14,3), que fi cou 
em segundo lugar.

A distribuição espacial foi determinada como agregada, 
como pode ser constatada em campo quando UA´s apresen-
tavam elevada densidade de indivíduos, chegando a formar 
fl orestas monodominantes, conforme o conceito de Connell 
& Lowman (1989) e Hart et al. (1989). Muitos indivíduos 
acabavam caindo sobre o indivíduo lateral e formavam 
densas aglomerações, onde era impossível determinar se 
eram brotações do mesmo, ou a junção dos cáudices.

A maior concentração de indivíduos foi encontrada 
nos primeiros intervalos de altura (fi g. 5a) e nos segundo 
e terceiro intervalor de diâmetro (fi g. 5b). Juntos, os inter-
valos de altura 1 e 2, ou seja, até 3,5 m, somam 76% dos 
indivíduos medidos, valores estes similares aos de outros 
trabalhos com fetos arborescentes (Schmitt & Windisch 
2005, 2007; Lehn & Rezende 2007). O DAP médio também 
aumentou conforme o intervalo de altura, com exceção do 
último intervalo.

Já os intervalos de diâmetro entre 15 e 25 cm (2 e 3), con-
centraram quase 70% dos indivíduos. Esta elevada concen-
tração também foi observada para Cyathea delgaddi Sternb. 
e Alsophila setosa Kaulf. (Schmitt & Windisch 2005, 2007), 
assim como a baixa representatividade nos demais intervalos. 
Mesmo assim, há elevadas densidades nos intervalos 4 e 5, o 
que mostra algumas populações bem desenvolvidas.

Nas 10 UAs com maior abundância, foram encontrados 
2.934 indivíduos (50,5%) do total amostrado, indicando 
a elevada densidade que a espécie apresenta em algumas 
áreas. Es tas 10 UA distribuem-se geograficamente da 
seguinte maneira: UA 192 (Urubici, altitude de 1.482 
m, três fatores de degradação e 391 indivíduos), UA 167 
(Urubici, 1.139 mnm, dois fatores de degradação e 254 
indivíduos), UA 165 (Urubici, 1.407 mnm, quatro fatores 
de degradação e 220 indivíduos) e 214 (Rio Rufi no, 1.432 
mnm, três fatores de degradação e 369 indivíduos). Todas 
foram consideradas como cobertas por vegetação primária, 
segundo o critério da área basal (Resolução CONAMA 
04/1994), e enquadradas como Floresta Ombrófi la Mista 
Altomontana, algumas em transição com Floresta Om-
brófi la Mista, Estepe ou campos naturais, vizinhas umas 
às outras, sendo algumas localizadas no Parque Nacional 
de São Joaquim ou em Parques Municipais, mas outras 
tantas em propriedades particulares, sem garantias de 
preservação. Dentre os fatores de degradação observados 
nos fragmentos estudados, o corte seletivo, o corte raso 
(histórico e atual) e a presença de estradas e roçadas foram 
os mais frequentes (Tab. 2).

Figura 2. Confi guração espacial do conglomerado implantado nas unidades 
amostrais do Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina, Brasil. 
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Dentre as cinco UA com maior abundância de indiví-
duos (variando entre 271 e 391 indivíduos), três estavam 
situadas na Floresta Ombrófi la Mista Montana, em altitudes 
entre 1.070m e 1.231m, e duas, na Floresta Ombrófi la Mista 
Altomontana, em altitudes entre 1.432m e 1.482m, todas 
consideradas como vegetação em estádio primário, segun-
do a legislação brasileira (Resolução CONAMA 04/1994).

Para uma melhor visualização da densidade da espécie 
no Estado, este foi dividido em quadrículas de 20 x 20 km 
(Fig. 3) com suas respectivas densidades. É possível observar 
uma grande densidade de indivíduos na região de Urubici e 
Santa Cecília, além de uma faixa de ocorrência na divisa com 
o Paraná (Serra do Espigão), áreas estas de grande altitude, 
como observado no mapa altimétrico de Santa Catarina 
(Fig. 4). As UAs amostradas situaram-se em locais com 
altitude mínima de 560 e máxima de 1.546 m.

Segundo Mantovani (2004), D. sellowiana ocorre em 
altas densidades associada a um ambiente específi co de 
interior de áreas fl orestadas, como se pode observar na fi g. 
3, onde as maiores concentrações encontram-se nas encostas 
serranas, fato também observado por Sehnem (1978).

Através do modelo de AICc (-389.463), a altitude e a 
consequente variação da temperatura (que apresentaram 
o valor de P <0,001, r²: 0,367 no melhor modelo), consti-
tuem dois preditores da variação da densidade d  a espécie, 
confi rmando o observado nos mapas e na seleção das 10 

Tabela 1. Variáveis observadas para a espécie Dicksonia sellowiana (A), para toda a comunidade nas 94 unidades amostrais onde a espécie está presente (B), e nas 
demais 225 inventariadas (C) no planalto e oeste de Santa Catarina, sul do Brasil.

Variáveis A B* C

Indivíduos 5.786 24.038 48.133

Área basal m2 280,7 1.139,3 2.212,63

Densidade absoluta (indivíduos /ha-1) 156,2 648,9 563,88

Dominância absoluta (m2/ha) 7,6 30,79 25,9

Valor de importância 51,5 300 300

Percentual de importância (%) 17,16 100 100

*Demais espécies, sem D. sellowiana.

Tabela 2. Fatores de infl uências antrópicas no interior das 94 UA’s avaliadas 
onde Dicksonia sellowiana estava presente, no planalto e oeste de Santa Cata-
rina, sul do Brasil.

Infl uência Nº de U.A. %

Roçada 14 14,89

Corte Seletivo 64 68,09

Corte Raso 18 19,15

Erva-mate 8 8,51

Pastejo 53 56,38

Caça 6 6,38

Espécie Exótica 4 4,26

Estradas 28 29,79

Fogueira 2 2,13

UA’s com maior número de indivíduos. Nas maiores altitu-
des, a temperatura média é menor, bem como as mínimas 
absolutas registradas. Os resíduos foram testados por meio 
de correlogramas I de Moran (Legendre & Fortin 1989; 
Diniz-Filho et al. 2003), nos quais não se observou estrutura 
espacial signifi cativa com base na correção sequencial de 
Bonferroni (Fortin & Dale 2005).

Pelos registros paleopalinológicos, desde o Holoceno 
Superior D. sellowiana aparece associada à Floresta Om-
brófi la Mista, inicialmente, ocupando as matas de galeria 
(Behling et al. 2004; Pillar et al. 2009). Ainda de acordo 
com os mesmos autores, a expansão da Floresta Ombrófi la 
Mista e, supõe-se também, a de D. sellow iana, deve estar 
relacionada ao clima mais úmido, proporcionado por altas 
taxas pluviométricas e curtos períodos de seca.

Em um estudo com pteridófi tas na Amazônia (Tuo-
misto & Poulsen 2000), a densidade de indivíduos não foi 
afetada pela posição topográfi ca, muito provavelmente pela 
drenagem do solo. Em outro estudo, Tuomisto et al. (2002) 
estudaram pteridófi tas e Melastomataceae e observaram 
uma clara correlação negativa entre as bases extraíveis do 
solo e o número de indivíduos encontrados em uma tran-
secção. Neste trabalho, através das observações de campo, 
constatou-se que encostas, como as existentes no Parque 
Nacional de São Joaquim em Urubici e planaltos, como em 
Santa Cecília, eram dominadas por D. sellowiana, podendo 
diversos fatores, além de clima, solo e posição fi siográfi ca, 
atuar sinergeticamente e infl uenciar a elevada densidade 
desta espécie, como apontado por Mantovani (2004).

As áreas localizadas nas escarpas da Serra Geral são sem-
pre muito úmidas, pela ação das massas de ar vindas do oce-
ano, que formam nevoeiros e chuvas orográfi cas frequentes, 
mantendo as fl orestas fortemente hidratadas (Leite & Klein 
1990). O próprio cáudice da espécie favorece o acúmulo de 
água e a rápida absorção, além da mesma ser necessária para 
completar o ciclo de vida (Page 2002). Em um levantamen-
to sobre a distribuição de fetos arborescentes ao longo de 
um mosaico sucessional na Colômbia, Arens & Baracaldo 
(1998) observaram que em pastagens abandonadas há cerca 
de 20 anos, ocorria elevada densidade de D. sellowiana, o que 
não foi observado nas áreas de estudo, já que as áreas com 
elevada densidade apresentavam estrutura de uma fl oresta 
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Figura 3. Densidade de Dicksonia sellowiana em quadrículas de 20 x 20 km amostradas no Inventário Florístico Florestal do Estado de Santa Catarina (IFFSC).

Figura 4. Distribuição dos pontos amostrais em Santa Catarina projetados sobre o mapa de altitude.
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muito mais antiga. Em áreas primárias e secundárias, estes 
mesmos autores, verifi caram a ocorrência média de 140 a 
240 indivíduos/ha, respectivamente, enquanto que nas áreas 
abertas, onde indivíduos desta espécie formavam o dossel, 
a densidade chegou a 3.200 indivíduos/ha. Neste trabalho, 
na UA192 (Urubici), a densidade chegou a 977 indivíduos/
ha, área esta situada a 1480 m de altitude e sob solo hidro-
mórfi co. Estes fatores podem ter contribuído para a elevada 
densidade da espécie neste local (mesmo considerada a sua 
exploração no passado).

Dicksonia sellowiana, em muitas áreas de Santa Ca-
tarina, aparece com baixa densidade devido à histórica 
exploração, em vista do elevado valor comercial que a 
espécie apresentou no mercado de plantas ornamentais, 
principalmente para a confecção de vasos, a partir de 
seus cáudices (Fernandes 2000; Windisch 2002). Segundo 
relatos colhidos nos trabalhos de campo, às vezes o corte 
de espécies ameaçadas de extinção é efetuado porque os 
proprietários de áreas com fl orestas percebem a presença 
das espécies protegidas por lei como empecilho à obtenção 
de autorizações para manejo do solo ou da fl oresta, junto 
aos órgãos ambientais.

Como dominante nas áreas de ocorrência, esta espécie 
é de grande importância para a manutenção da biodiver-
sidade de epífi tos, como apontaram Fraga et al. (2008). 
Estes autores observaram que, em uma área de Floresta 
Ombrófi la Mista, D. sellowiana chegou a ser forófi to para 
67% das espécies epífi tas de pteridófi tas. Segundo Cortez 
(2001), tanto D. sellowiana quanto outras espécies de fetos 
arborescentes, constituem-se em substrato para o desen-
volvimento de espécies que crescem exclusivamente sobre 
elas, e a extinção local destas pode levar a extinção de outras 
espécies a elas associadas.

De todas as UAs localizadas no âmbito da Floresta 
Estacional Decidual, em somente uma delas foi amostrado 
um indivíduo de D. sellowiana. Todas as demais UAs nas 
quais a espécie foi amostrada foram classifi cadas como 
pertencentes à unidade fi toecológica da Floresta Ombrófi la 
Mista, ou seus ecótonos com a Floresta Ombrófi la Densa 
e a Floresta Estacional Decidual, mostrando a preferência 

da mesma pela unidade fi toecológica, essa apresentando 
temperaturas inferiores e maiores altitudes o que corrobora 
com os dados climáticos e geográfi cos.

Apesar da grande densidade da espécie nas regiões 
mais elevadas, ambiente preferencial da espécie, faz-se 
necessária intensa fi scalização para coibir o corte ilegal da 
mesma, pois a exploração de D. sellowiana ainda ocorre em 
Santa Catarina. Unidades de conservação como o Parque 
Nacional de São Joaquim contribuem para a manutenção 
da espécie, mas é preciso ir além, gerando políticas de in-
centivo aos pequenos proprietários rurais, para que estes 
mantenham os ecossistemas e as espécies ameaçadas, seja 
nas APP’s (Áreas de Proteção Permanente) ou nas reservas 
legais das propriedades. 

A possibilidade de manutenção da diversidade genética 
e de populações representativas de D. sellowiana depende 
de políticas públicas visando a sua proteção e fi scalização, 
aliados a efetivos programas de educação ambiental, além 
de mecanismos de incentivo aos proprietários, como o 
pagamento por serviços ecossistêmicos em toda a sua área 
de ocorrência em Santa Catarina.
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